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Introdução: O aleitamento materno, recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como exclusivo até seis meses de vida, é uma estratégia essencial para a promoção da saúde infantil e materna. Além de fornecer nutrientes e compostos bioativos que favorecem a maturação dos sistemas imunológico e gastrointestinal, atua na prevenção de doenças gastrointestinais e na manutenção da lactase, enzima responsável pela digestão da lactose. Os recém-nascidos apresentam imaturidade do epitélio intestinal, menor acidez gástrica e baixa atividade enzimática, aumentando a vulnerabilidade a infecções e distúrbios digestivos. Estudos evidenciam que a amamentação promove a colonização intestinal por microbiota benéfica, desempenhando papel chave na proteção do trato gastrointestinal e na modulação da resposta imunológica. Objetivo: Correlacionar evidências científicas sobre os benefícios do aleitamento materno na prevenção e no controle de doenças gastrointestinais em lactentes, com foco na microbiota intestinal. Metodologia: Revisão integrativa da literatura realizada nas bases PubMed e Google Acadêmico, utilizando os descritores “aleitamento materno” e “doenças gastrointestinais”. Foram incluídos artigos dos últimos 10 anos, em português e inglês, resultando na seleção de 8 estudos, analisados e sintetizados de forma narrativa. Resultados e Discussão: O aleitamento materno exclusivo exerce papel central na proteção do lactente contra doenças gastrointestinais, sendo fundamental para o crescimento saudável e fortalecimento do sistema imunológico. A introdução precoce de alimentos complementares compromete a absorção de nutrientes e não fornece fatores que estimulam a maturação da mucosa intestinal, aumentando a vulnerabilidade a infecções, já o leite materno apresenta complexidade biológica e propriedades imunomoduladoras, contribuindo para a sobrevivência, crescimento e desenvolvimento infantil, especialmente em contextos nos quais as doenças gastrintestinais representam grave problema de saúde pública. Entre seus componentes destacam-se imunoglobulinas (IgA, IgM, IgD e IgE), lisozimas, lactobacilos e células do sistema imunológico, que atuam de forma integrada para proteger o trato digestório do lactente. A IgA, predominante no colostro, impede a adesão de vírus e bactérias à mucosa intestinal e neutraliza toxinas, reduzindo a incidência de diarreias. Verifica-se que carboidratos como a lactose, promovem o crescimento de bactérias benéficas, fortalecendo a microbiota intestinal e criando um pH desfavorável a patógenos e que fatores bioativos como lactoferrina e lisozima, reforçam a imunidade intestinal do bebê.  Ainda, observa-se que o prolongamento do aleitamento materno estimula o desenvolvimento da mucosa intestinal e da atividade da lactase, reduzindo a ocorrência de diarreias mesmo após o primeiro ano de vida. Assim, a formação de uma microbiota saudável atua como barreira protetora contra microrganismos nocivos, contribuindo para a prevenção de doenças gastrointestinais e outras condições relacionadas. Conclusão: O aleitamento materno exclusivo é uma estratégia eficaz de proteção contra doenças gastrointestinais em lactentes, fornecendo bioativos que modulam a resposta imunológica, inibem microrganismos nocivos e favorecem o desenvolvimento da mucosa intestinal. A promoção de uma microbiota intestinal saudável evidencia o papel preventivo do leite materno na redução de infecções e na manutenção do crescimento saudável do bebê.
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